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CABRIÃO: HUMOR E 
PARÓDIA POLÍTICA~ 
Sernanlírio satirizava os costumes, a política e o clero. 
na São Paulo do final do século XIX 
irracento, amolador, imperti- 
nente - assim era Cabrion, um 
personagem dos Mistérios de P 
Paris, de Eugène Sue - uma 
história típica do gênero conhecido como 
folhetim. assim designado inicialmente 
porque não ocupava a página inteira dos 
jornais. Precedendo certo sensacionalismo 
que só viria mais tarde, com a reportagem 
policial, o folhetim começou a aparecer nos 
público mais amplo e variado. 
Foi mais ou menos assim com o 
Cc~brião, um semanário humorístico pu- 
blicado em São Paulo durante os anos de 
1866 e 1867. Respondendo à intrínseca 
vocação paródica do humor brasileiro, o 
nome escolhido foi facilmente reconheci- 
do pelo seleto público leitor da época, pois 
o famoso folhetim de Eugène Sue já ha- 
via sido publicado no Brasil vinte anos 
jornais semanais que eram, na metade do atrás. Cabrião não era um folhetim. mas 
século 19, ainda excessivamente doutriná- possuía seções que guardavam uma certa 
rios, cheios de artigos pesados e bem dife- semelhança do gênero, adotando narrati- 
rentes do noticiário temperado. leve e vari- vas que terminavam, invariavelmente, 
ado dos jornais mais modernos. Ocupando como o clássico "continua no número se- 
um espaço demarcado ao pé das páginas guinte", mantendo algum suspense no lei- 
dos jornais, não raro com linhas pontilha- tor, como "A História do Cabrião". "So- 
das para o leitor recortar e colecionar, o fo- bre a romã encantada", "O penúltimo ca- 
lhetim foi, sem dúvida, o maior instrumento vaco" etc. - colunas que se repetiam em 
de divulgação, no século 19, de romances, vários números. A difusa estrutura 
novelas e, até mesmo, de ensaios, para um folhetinesca também pode ser vista na pró- 
I .  Sobre o Cabrião, semanário humorístico de 1866-1867, com apresentação de Délio Freire dos Santos, edição,fac- 
similar: São Paulo: UnespAmprensa Oficial. 108p. Este artigo foi veiculado no jornal O Estado de S. Paulo, em 12 de 
junho de 2001. p. D-7. (N. Ed.) 
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p i i a  d u p l a  d e  c a l u n g a s  d e s e n h a d a  p o i -  
a l c o o l i z a d o s ,  c o n  f r a l e r n i  t a t i d o - s e  e m  
A g o s t i n i  -  C n b i - i ü o  -  i i n p e r i i n e t i t e  e  
f r e n t e  a o  C e i n i \ é r i o  d a  C o n s o l a ç ã o .  O  p i o -  
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i i ú ~ t i e r o s ,  c o m e n t a n d o  a  v i d a  p o l í t i c a  n a  
p r o v í r i c j a  o u  r e l r a i a i i d o  e p i s ó d i o s  d a  G u e r -  
r a  d o  P a r a g i i a i .  E r a m  o i t o  p d g i n a s ,  s e n d o  
q u a t r o  c l e  t e x t o s  ç  q i i a ~ r o  d e  c a r i c a t u r a s  e  
d e s e n h o s  -  a s  p i t o r e s c a s  l i t o g r a f i a s  d e  
Â n , g e l o ~ ~ o s t i n i  -  q i i e  c o n v i d a v a m  o s  l e i -  
t o r e s  p a r a  c a h r i o n n r ,  l i t e r a l  r i i e n t e ,  p a r a  
b r i n c a r  o u  e i i c h e r  a  p a c i C n c i a  d o s  o u t r o s ,  
i n d u z i n d o - o s  a  t i i n a  e s p é c i e  d e  l ú d i c a  
c u i n p l i c j d a d e  n a  c e l e b r a ç ã o  d a  t r a p a ç a  e  
d a  a i n b i g u i d a d e .  
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n a d a ,  m a s  r e c e b e u  t i m a  f e r i n a  r e s p o s t a  
v i s u a l :  t i m a  c a r i c a t u r a  d e  p a g i n a  i n t e i r a ,  
c o m  i i i n  g r a n d e  b a i l e  d e  e s q u e l e r o s  e  o  
C ~ z b r - i ü o  n o  t r o n o ,  s o b  o  d í s t i c o  i n s p i r a d o r  
d o  c o m e d i a n l e ,  R i c l e a c l n  c a s t i g a r  r n o r e s  
( " R i n d o  c i - i  t i c a n i o s  o s  c o s t u m e s " ) .  O s  c x a -  
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j a  e t t i  r e l a ç ã o  a o  E s t a d o  - ,  a  p o l í t i c a  e  o s  
n e g ó c i o s  n ã o  e r a m  i n c o r n p a l . í v e i s  c o m  o  
s a c e i - d ó c i o .  N a  v e r d a d e ,  o  a n t j - j e s u i t i s m o  
d e  S u e  v i i ~ h a  a  c a l h a i ,  t i - a n s t o i  t n a n d o - s e  
C A R R F Ã O  
e m  i n s l n i n i e n t o  p a r a  o  j o r n a l  s a t i r i z a r  o  
C r , , .  i  i  I *  i  , < a i o  r i i r 0  i  i 1 i i x 4 i  y o r  
I I  C ,  I *  A r "  8  r , l  A ,  n  4  r  .  , n c  
e s t a c l o  d e  c o i s a ?  e x i s t e n t e  t i a  p r o v i r i c i a ,  
a  h , , , " , , , , ,  u , , < c  , t o <  * " ' ?  
 i r ^ ^  I r r t  e ~ l i g m d t i z d n d o  , o b r e t u d o  o s  p o l í t i c o s  c o n -  
s e r v a d o r e s  -  a q u e l e s  p a r a  o s  q i i a i s ,  n a  
c u i  t a  d e f i t i i ç ã o  d e  N a b u c o ,  " a  c o n s e r v a -  
! -  
v -  
ç á o  p r i n c i p a l  e l a  a  d o  g o v e r n o  e i n  s u a s  
p r ó p i - i a s  m á o s " .  
- e  
.  >  
p p  
E d i t a d o  p e l o s  j o v e n s  A m C r i c o  d e  
E d i ç ã o  t a c - s i m i l a r  d e  C a b r i ã o  f o i  o r g a n i z a .  
d a  p o r  D é l i o  F r e i r e  d o s  S a n l o s  
C a m p o s ,  A n g e l o  A g o s t i n i 2  e  A n t ô n i o  
M a n o c l  d o s  R e i s ,  o  p e q u e n o  t a b l ó i d e  
f i l i a v a - s e  à  l i n l i a g e m  d o s  I j b e r a i s  C I O  
r e f e r ê n c i a  à  m o r t e  q u e  g e r o u  u r n  p r o c e s -  I i n p é r i o  q u e ,  n e s t e s  a n o s ,  j á  c o m e p -  
s o  c o n t r a  o  j o r n a l ,  p o i -  " a t e i - i t a r  c o n t r a  a  
v a m  a  a d m i n i s t r a r  d i s s i c l ê n c i a s  e  c i s 0 e s  
m o r a l  e  a  i - e l i g i i i o " :  u m a c e n a q u e  i n o s l r a -  ( i n c l u i n d o  a s  d o s  a b o l i c i o n i s t a s )  e t t i  
v a  u r n  r e g a b o f e  e i i l r e  i n o r l o s  e  v i v o s  
s u a s  p r ó p r i a s  f i l e i r a s .  O  C a D r i i o  p o d e  
2 .  O u i i - o s  a r t i g o s  s u b i - e  o s  i r a b r i l l l o s  d e  A n g e l o  A g o s t i n i  p o d c n i  s e r  e i i c o r i r r a d o ,  e i n :  C A C N I N ,  A n i o n i o  L i i í s .  1 - 7 0  a n o s  
d o  B i u b a  C o x o .  O  p i ' i m e i r o  p e r i ó d i c o  d e  S ú o  P u i i l o  (  1 8 6 4 -  1 9 9 4 ) .  C o m i i n i c o ç ã o  &  I . : d u c a ç ò o .  S ã o  P í i u l u  C C A - E C A -  
U S I ' I M o d c r r i a .  1 1 .  I .  s e t . / d e / .  1 9 9 4 .  p .  2 7 - 3  1 .  .  Y d l o n :  K r d ,  o  r r r o l e q u e  q r t c  i ~ ã o  e r c i  u r n r i r e k o .  C o m u n i c o $ j i n  
&  E d i i c a p i o .  S ã o  P a u l o :  C C A - E C A - U S P I M o d e r i i a .  l i .  7 .  \ e i  / < i e <  1 9 9 6 .  p .  1 0 7 -  1 0 8  ( ? i .  E d . )  
Caibrião: humor e paródia política 
mesmo ser considerado uina espkcie de 
uritecessor da fundacão dos "Clubes 
Radicais" que, nas diversas províncias. 
reuniram as facções de liberais insatis- 
feitos com as inlerveiições do Iinpera- 
dor,  particularrneiite com aquela úl t i -  
[na, em 1868, que dissolveu o gabjtiete 
liberal e inai~teve Caxias no comaiido 
do exército. 
M u i t a s  das siítiras e ironias do 
Ctrbrião possuem estas peculiaridades 
políticas, comi chaves riiais difíceis para 
o leitor decifrar. 
Grande parte do humor do 
semanrir-io dirigia-se para a 
inoda. os costumcs e o s  
comportamentos cotidianos, 
al61n de i-eferências Ir6nicas - 
sempre atuais - à guei-~~a do 
Paraguai e aos perversos efeitos 
do recrueainento m.ili~ar sobre a 
população. 
A moda krninina - com os fainosos 
sonetos dedicados h soia balão; a festa 
do eiilrudo, com a condenação dos 
1nng.ndores de águci que  provocavam 
defliixos e resfriados nos foliões; assim 
corno os impagávejs klundamcntos do 
homem de tretas, Decálogo íle urn h;- 
liudo ou Regras de Economia sáo tcmas 
recorrentes nas diverlidas páginas do 
C~ibriao. Algumas vezes erivergonliado 
- tapaiido o rosto com as rnãos para não 
ver a corrupção na  venda de títulos 
moiiárquicos - tioutras vezes aboba- 
- o Brasil é sempre representado, pelo 
desenlio iiotável de Agostini, como urn 
pobre índjo - um Tibiriçá humilhado, 
transforinado num Lítere nas m8os de 
P iyelei ou do próprio C~ibriâo. 
Mas nào há nada de agressivo e nem de 
ressentimenlo explícilo no Iiurrior cle 
Cubriúo. Ainda sob ,forte impacto de urii 
Ilutriinismo civilizador, que procurilva 
fazer proselicisnio de alguns códigos de 
comportamenlo: o humor desta época 
actedila\~a, ainda, que o riso persuasivo 
era, por princípio, um riso decente e não 
ofensivo. Quando convidava os leitores 
para cabrionar-, o pecpieno jornal parecia 
insistir que o siiriples ato de coniparlilhai 
o riso era até mais importante do que o 
conteudo especifico ou o impacto iinediato 
de qualquer piada ou carjcatura. Rirjunto 
significava participar de urna cultura 
comum, uma forma de comunicação sobre 
assuntos de interesse inútuo. O humor 
aj~idava assirn, aiiida que tiinidariiente, a 
levantar iiiteidições, a coi-istruir uin espaço 
público - um caiiipo onde poderiam ser 
discutidos todos os tipos de idéjas, fossem 
elas políticas, sociais ou morais. 
O humor náo tem essência. Fui scmpi-e 
uma construç20, uina in,~en.@o cultiiral e 
hisíórjca. 
lhado, com urn monte de medalhas e 
Cabriso, um iornal de críiica e &ira a política e aos costu- 
condecoi-ações alfinetando seu peito n ~ i  ,, ,, época. 
Comunicação & Educação, São Paulo, (22): 26 a 36, set./dez. 2001 
Com uma introdução enciclopédica de O ~ ~ b ~ - i z ~  representou um 
Délio Freire dos Santos, o leitor pode ter 
em mãos um registro precioso e diverti- momento i rnportan te - e 
do, de uma publicação que catalisou, ao pouclliíssiimo conhecido - da 
mesmo tempo, o prestígio do folhetim 
entre o seleto circuito de leitores da época cOns t ru~go  possível 
e o clima de ebulição política, que come- ] inguaceln. verbal e visual, do 
V L çou a jogar mais lenha na fogueira do cal- 
deirão do fim do Im~ério. huinorismo brasileiro. 
(Cabrião: humor and political parody) 
Resumo: O artigo trata da publicação do li- 
vro com os fac-símiles das edições do se- 
manário humorístico Cabrião, jornal que cir- 
culou na cidade de São Paulo entre os anos 
de 1866 e 1867. O autor retoma as origens 
do jornal, inspirado no personagem Cabrion 
de Os mistérios de Paris, folhetim de 
Eugène Sue; e analisa seu perfil humorísti- 
co e paródico dos costumes, da política e 
do clero da cidade. O Cabrião foi editado 
por Ângelo Agostini, Américo de Campos e 
Antônio Manoel dos Reis por um curto pe- 
ríodo, mas representou um momento impor- 
tante da construção das linguagens verbal 
e visual do humorismo brasileiro. 
Palavras-chave: Cabrião, humor, jornal, paró- 
dia, semanário humorístico 
AbstrackThe article deals with the publication 
of a book containing facsimiles of the editions 
of the Cabrião humor seminar. The Cabrião 
was a newspaper that circulated in the city of 
São Paulo between 1866 and 1867.The author 
brings up the newspaper's origins, inspired in 
the Cabrion character, from The Mysteries of 
Paris, a daily chapter of a newspaper seria1 
published by Eugène Sue; and analyses its 
humoristic and parodic profile of customs, of 
politics and of the city's clergymen.The Cabrião 
was edited by Ângelo Agostini, Américo de 
Campos and Antônio Manoel dos Reis for a 
short period, but represented an important 
moment in the construction of Brazilian humor's 
verbal and visual languages. 
Key words: Cabrião, humor, newspaper, 
parody, humor seminar 
